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As festas de verão na Curia 
Uma feira do seculo XVIII 


js grandes. festas: de verio na Curia fadores. Todos nós, c: 
acabam de inaugurar, entre nós, forço, pequ 


um dentro do seu 
e, temos o dever de 


jo ou gra 


atrotínio artístico de Gus- Portu 


sob o pa 
tivo Matos Sequeira e Leitão de 
Barros — dois. nomes. suficiente- 


de verão na Curia, foram 
um grande passo para essa actualisação, sob todos 
mente conhecidos para que eu necessite de os os aspectos. 

apresentar a V. Ex. — o ciclo das grandes fes Ao lado do seu caracter de fomento cone 
tas de turismo, Trata-se duma feliz iniciativa mico e industrial, elas constituiram uma grande 
que bem márece o nosso aplauso e o apoio de — lição de beleza e de dignidade artist 
nós todos, Portugal — porque não havêmos de a inspirá-las o bafo luminoso do futura, não dei. 
têr a corgem de o confessar? — tem-se arrasaram de prestar o seu fervoroso culto no pas- 
tudo pesadumente dentro duma velha mata-posta; sudo — que é, por assim dizer, o brazão da 
hoje mais do que nunca impõe-se que sangue cionalidades, E 

novo e que energias novas dem á nossa apa Esta iniciativa, procurando animar usindustrias 
sente decrepitude a radiosa mocidade dos triuns e d comercio. regionais, 


nine 


ordando a alma da 
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nobres províncias portuguesas ; procurando reali- 
sar uma colorida parada de forças economicas e 
tendo escolhido para 0 fuzer as sombras viçosas 
do Parque da Curia. não quis limitar-se (em- 
bora isto já fosse muito) á fisionomia, tantas ve- 
ves repetida, duma feira vulgar com as suas 
barracas de lona. incaracteristica, « os seus ven- 
dedores.., de frak e de côco, Não, Procurou 
enquadrar a sua realisação no pitoresco das velhas. 
feiras do seculo XVIIT, ricas de graça e de pito- 
resco, de opulencia e de caracter... 

Parece que estou a vêr, emquanto escrevo, na 
doçura dum parque copiado á maravilha dum 
cartão de Boucher, Sua Magestade em pessoa, 
sob o púlio diolro, entre generues, cavaleiros e 
damas da corte, inaugurando a feira; as gondolas 
e os bergantins sulcando o lago como cisnes de: 
prata mas noites de Queluz; as cavalhadas no- 


bres e populáres surpreendentes de alegria e de 
juventude ; o teatro da feira, onde se representará 
a «Guerra do Alecrim e da Mangeronas, numa 
nevoa de luz de azeite, entre brocateis de prata 
as barracas dos velhos dôces conventunes os 
antigos. pim-pam-puns; numa palavra, todo 0 
colorido do seculo XVIII com os-seus coches, 
as suas cadeirinhas, as suas berlindas, os seus 
espadachins, os seus lacaios, os seus frades ri 
sonhos, viçosos: como barro das Caldas, sorrindo, 
abençoando, dando a mão a beijar às raparigas 
bonitas, 

E as festas da Curia, e todas as que seme- 
Ihantemente se vierem a realisar, serão assim no 
seu duplo aspecto economico e artistico, uma 
grande lição Industrial e pictorica, na qual todos 
nós portugueses, muito teremos que vêr 
aprender, 


Lois n'OLiverma Guimanhes 


= 
nusrrações 
de 


Armekio DE Sousa 


Dr. Luís d'Oliveira Quimarãos o M. Coutinho Junior 


O co 
êstes 


As nossas 


reductorinl da «Alma Novas fica desde hoje enriquecido com mais 
ois nomes de inegavel, mereciment 
jornalista dos mais apreciados da nova geração, o se; 
espirito organisador é prático, já bastante afeito tam 


o primeiro como escritor e 
ido, como um brilhante 
dis lides da imprensa, 


vindas, 


A «Alma Novas não faz política partidaria, é uma revista puramente nacional 
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êle! o bule-bule rematado | 

Autócrata no trono e no polvilho. 

Sob o setim bordado do justilho 
pulsa-lhe o peito, — o eterno enamorado, 


Manteve o culto sempre em todo o brilho; 
Wa $ sempre em todo o brilho o seu tocado ; 

da Santa Igreja devotado filho, 

do mundo e carne filho devotado. 


Pende-lhe, á vista, a clina do cilfelo 
vã dos dourados florões da cabecelra. 
Cada manhã, resado o santo ofício, 


murmura a confissão nos pés de um frade; 
vfe de tarde, ao rálo da devota grade, 
vae redizê-la as pés dalguma freira... 


José nk Sousa Moxrrino 
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No próximo nº colaboração do Dr, Leite de Vasconcelos 
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Augusto do Nascimento 


Bjo ses número de Dezembro de 1925 teve a 
Ani Nega ensejo de se referir A brilhante; 
exposição realizada por Este distinto artista, 
no Salão Bobone, em Novembro do mesmo. 
dd) ano, é as linhas que lhe consagrou mostra- 
ram bem qual o valor da sua técnica e dos 
76 quadros all expostos. Hoje dá esta revista uma noticia. 
mais desenvolvida sôbre o artista e a sua arte, porque 
nesta procura prestar-se sempre a devida justiça 
áqueles que trabalham consciênte e sábiamente em 
qualquer campo da arte, das leiras ou, da sclência, 

Augusto do Nascimento nasceu em Torres Vedras, em 
21 de Agosto de 1891. Frequentou a Escola de Belas Artes 
de Lisbon, onde concluiu o curso de pintura em 1915, 
tendo obtido diversas medalhas e menções honrosas nos 
cursos de desenho e pintura. 

Em Dezembro de 1914, quando, juntamente com varios 
artistas, expôs alguns quadros no Salão da llustesção Por- 
tuguesar, a critica distingulu-o altamente, De 1915 a 1925 
a sua actividade artística baixou um pouco, tendo-se o 
artista dedicado ao magistério secundatio, para o que 
litau o respectivo curso na Escola Normal Superior de 
Lisboa, mas não deixou, no entanto, de aperfeiçoar se na 
sua (écnica, pois em Abril de 1925, na exposição anual da 
Sociedade Nacioml de Belas Artes, a que enviou oito tra: 
balhos, obteve uma medalha, e os seus quadros foram 
basfante apreciados pela critica e pelos artistas nacionais, 

Em Novembro desse mesmo ano, a sua primeira ex: 
posição individual, no Salão Bobone, de Lisboa, pode 
dizer-se que corda o esforço de artista. 

Nessa exposição, Nascimento mostrou-se absolutamente. 
senhor da sua arte, tirando notável partido da côr que 
ele domina por completo, harmonisando-a com a pin- 
celada sóbria, precisa e sábias ente marcada. Alguns dos 
seus quadros feitos & espátula patentearam tambem uma 


firmeza e elegancia de exe cução hoje não 
muito vulizares, 

Da sua exposição de 1925, na Bobone 
a Alma Nova reproduz hoje a tela Intitu- 
ada “A tarefa de Jesuina”, 

Augusto do Nascimento é irmão do 
conhecido e distinto maestro Hermínio do 
Nascimento, que tantos e tantos loiros 
fem ennquistado tambem, a arte de 
Beethoven. 


Augusto, do, Naselmento, 


A «Alma Novas divulgará o nome é as obras de todos os artistas nacionais 


Ano | 
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STE NUMERO VOL VISAO PELA Comissão ti Custa 


Uliina, Roda Ro 


a da 


A GAROTA 


SAS VE 


(O vise admiram 2! Que ainda tão miúda 
55 “já venha traquinar convósco 2! 

Pois aqui estou toda inteirinha. Sou eu 
mesma — «A Garota» 

Não te asqustes, porém, timida leitora ; 
as minhas garotices não te farão córar.. 

A minha alma não é, como a da «Le- 
viana» do se, Antonio Ferro, uma alma 
intraduzivel, analfabeta, «que não pode 
ser lidas. Serei uma menina-rapaz, 
endiabrada e irreverente como todos os 
demoniosinhos da mintia idade, mas nunca. 
uma impudente louquinha, . 

O mei próprio coração é um templo 
onda. te: adoram todas ns divindades.» 
um templo que não admite heresias. 


Val, meu amor, — disse a mamã «Alma 
Novas — val buscar de um salto todas 
us tuas companheiras da boa graça lusi- 
tuna e vejam se acordam aquele velhinho 
aque além prece adormecido, — 4º NORA 
motidade de hoje, E? pecensúrio darlhe: 
mais vida, mais alegria, amor ao trabalho, 
emfim, — uma alma nova 

A isso vim. — Eiseme ! 

Lá está 1 mamisinha, de olhito á es 
preta, 1 Converaur aos or ns mossas 
avósinhas do século XVUL? 

Que simpáticas garotas! 

Dê empavozadas e conselheiras, até pas 
rocê que já se não recordam das funk tras 
veaguras soh os caramanchões de Queluz. 


Ser garota 1... Qualide vôs desconhece 
oque É ser garota 7. 

Ser garota é saber tie de tudo, a pro- 
posita de tudo contra e apesar de tudo; 
“er garota é nó levar uma. coisa a sério. 

vino paradoxo — o riso, 

Parque 0 riso &, na verdade, a unica, 
ue verdúdaia expressão do triunfo: Rirá 
bien qui vira do dermiera = 14 diz o conhe- 
eldo prolóquio, 

E na nossa atormentada vida de hoje, o 
sia é uma necessidade, uma necessidade 
tão essencial e primaria, como 4 instrução 
sobredita, que tanto, aliás, nos falta, ou 
qo ginchos do jazen, as saias acima do 
Joelho, “os. ábelos “à” rapaz & a própria 
Censura à Imprensa, tão injustamente 
odiada. 

Injustamente, sim! Pois já todos pen- 
suram bem no dervição enorme que a dita 
Cempura nos prestaria, se acaso banisse 
dos jornais tudo o que não deixasse trans- 
parceer alegria e bem estar 

Quanto 4 mim, secia mesmo a melhor 
maticira de. se provar á saciedade, que 
em Portugal todos vivemos satisfeitos. + 
com a Ditidura, 


A GAROTA 


A ARTE 
DE SE CONFORMAR.. 


À medida que dv a vida, poe 
aco; Sono A matoria os Marea ar 
ela qua no campo rádio dá 
emita adolescência me (glam dese 
Eneias 

CO SE penta oo ato — gun 
o tive Vino ada Tv, rt, 
io, ano be me Fecond da qua 
ha ue partenidrsna 
oe Re ia 

dl ts 

e o a dos 
Ré a des a ea E mr 
duas peidos rancores: q au erp a a e 
mnábde gia 


a tuo, sm dl do Ion 

q à sequer utsel Imagliar tão du 

dlolorovas se desponharam sbre mim. Ex quantas voz, alas mi 

vem feito sinceramente acreditar que sou, uttnal, nó Mi dera. 

ada dos ho 

oe tando bem a vida at escort, avi, que a atras 
sumptivia Hasta, com uleio, olharmos 


temente 
sorte 8 multas 
Crimturas, 
exagerado à imporea 
mete se nos afigurava som oxemplo, 

Gere que muitos cometem um Brro, de que sã ns lunvone 
taveis vitimas, colocando no primeiro Plu da mun preocupa 
gões. a vida, sentimental. Esidentomente, pode ame objoctur 
Quo alas obedeçam 80 seu temperamonta e que não são suscapal- 
Veis do mir de outro imodo. 

Asi é, mas Merda Ieisória protonda negar que nos pode- 
nvos aesembáraçar do fardo da heradita rindo 4 di hábito, So 
mos sempre als ou memo prisionciros da primelra educação 
recebida,” dos predicados que. noi foram icutidas ta infândia, 
Sá us imbecis se proclamam livros. Se estou, porém, convencido 
de que não somo intoirumonto livres, convancido astou equal 
mente. de qu podemos, a pouco e púueo, lr desgastundo ou cor 
toendo a enalor parto dos Mame Que impedem li nosgos Iovi- 
mentos natural. Basta para liso que nos hubleuemos 4 puctoci- 

onbinumente o tm énltieo e à 
to Porque tudo depende da trelto, 

a querer, Com se treina à é 
mao mao regia do que un jatos 
eli otttos e melhores meios de Joco- 
moção Jo que do nossas pertas, Na de melhor tos, jus, 
para or à hdversidade, do que a tista vontuda, 

Pára esquecer as suas Mhguis, vs Iracos recorram ao alevol 
e quos estupefacientes. Não à fazei em vu Bos coliseguat fe 
cllmento. alheine=se da vida, durunte algum tempo, Mas depuis, 
quando tem acabado por conformiae se com a su goto, Varilicam, 
que subecituiram uana. desgraça por uma catástrofe, verificam 


tbrio de Ds, para apercabert sores cuja 
votes ima lastlmasa, Ante O sulrimanto dessas 
pendido de ter 

que puuvil- 


que não. amais podem abandonar o. Lemedio fanesto 4 qua rocor- 
Pera e teem o sentimento doloroso da sum frremediâyol der 
trução 


Para mta as suas ema guias, 0 furtos contei meme cj hn 
mar om seu sucôreo a sum vontado e n sua razão é quando xá, 
enau traúdos pela mulher que amam, dles recordam «é 
dosta verdade, que aa vila não 0 remo inteiramente na aniory, 

Pertence 1 frase a vim livro da Louis de Robirt, escritor da 


raro talento é 
romiam du malade. 


quem se deve pelo tes um dba qt! 


ala viê mes pas” toi dire” ren Jor mouro) — o 
a grande verdade 
O ro de todos os que am 
que a vida se romundo 


do sd 


— e que sofrem — à néredio 
mente ha amor, Da que úmor 
poa us! = devem pecunhocer que hu 
axo. HT a luta pela vidtelhor, como. 
alizam os (sindicalistas; ha a Juta pela notoriedade e pela flo 
rias há a luta, pelo dinheiros há o trabalho sob todas as lotmas, 
e há, sobretulo a alegria de se devotar. 


Ciatota”, de parecer, cumprimenta todas as suas avósinhas q companheiras mais 


velhas Me quem espera receber us melhores surrisas de amizade. 
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JA pensas bem, Jeitor, na felicidade que podes facilmente 
oferecer, e receber, 'curvandbnte sobhe o solriniesto dos que 
Gereat aislndo-o, soci?! 

tão. vendam ca repilest-me, que olsseguiando à todos 
sem preconcenido discermimenco, se semeia » Jafratidão, & quo 
à Imaratidão & uma dna cars talo feias da humanidade L Ibo 
que me importa 


Que importa. que o amigo a quem prestamos um serviço 
o Do-lo saiba um dia agradecer] No momento em que nos 
do doc rvmos, ne doce, ro 


ramos. melhores 
referirevos uma 


sonforante, de que 
pride apagar db 
Atenioi, V 
muito querida, 
da ras La Fay 
mão ty poliehielo, O ripasito encara 
todo nm, que se esto 
iu co bit E mamã 
 prometo-te ser my 
E a mano um 
mos rgumeno 
uh pão, quanto mais 
para to comprar Om boneco da tree (rincos| E bruscamoto 
hrrastou o potir, visivelinanto Inypressionado par osta declara 


ros, É quem. 


ah que imo & 


amo, pediodo À 
eoinclva 
DEL mami 


esgtando csóft 


4 amilnho ueercando-me = Aqui 
a tau PeNiahiDad jo 
er, 4 Olhreme, ds grates olhos 
o, UM paus envargunhadas o 
mi comovido, late preoada 
É possivel que o pncotito, que à 
quecido a 


Pois bo 


que o seu neto talvoz não ti 
“ia “memoria do que beneliciou, 

doce record ma Tee 
por tre 


ad vida não se reneme inteiram 
repetiu vem cesar, desde que em 
timental, a. fonte de, crê 
tm desgraçÃão dos hoenento 
A arte de se conformar é menos dificil do que sa supõe: Basta, 
antes, de mais nada, QUarei 
TE antes de mai nada é preciso dizer-se que à lesesperánça 
à un sontiment al que se deve detestar É! prechio dizer 
alma que é um eim Interâsso, um pateta rídiculo, 
quo “0 abarulona A má existencia, com vez de gosar de 
thdo à que ela mos pode ab, nha O 
presiso. jdumais perda - 
E lciar 
pavtanito, Mas qu 
E prefiro, 
outra. E noi 
dna quatquer 


no amora E! preciso 
rude duma destas 
male Infeliz das emulhorems ou nt 


o próximo número Garota» nas praias, 
(Indiscrições, blagues & humorismo), 


A GAROTA 
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A CONDESSINHA 


(SECULO XVIII) 


jo seu berço cor de neve, abrindo os. 

olhitos naves, agitando a poalha 
doirada dos caracóis e enfaixada 
como uma múmia em mantilhas de 
rendas caras, a condessinha sorria. 

Um diche d'oiro ao pescoço, um 
cruzado furado á cabeceira, figas, velas bentas e 
espadins velhos ; toda uma legião de «fetiches», 
para evitar que as bruxas se aproximassem da 
nacarada flor de carne que no bercito palrava, 
Mé aos quatro anos foi o seu universo aquele 
vasto quarto risonho, todo forrado de panos de 
Yony onde se destacavam, aqui e ali, alguns re- 
tratos ovais de tios-avós, Eles, imponentes nas. 
suns casacas de riço azul celeste, os bofos da 
camisa parecendo flocos de espuma, metendo no 

unho do quitó doirado o níveo lencinho de ho- 
finda, Elas, as graciosas sécias, de cabeleira em- 
ponda, os selos à descoberto, amorosamente mor- 
didos pelo rasicler de prata e no canto dos olhos o 
apaixonado — o sinalsinho gajato que fôra a per- 
dição dos casquilhos de outrora, 

ho centro, um leito de pau santo, em cujo 
medlalhno, gentis ligurinhas de Watteau dançavam 
um minuete num serenim do Paço, Contadores 
dourados, em que serpenteava uma farandola de 
Cupidos, areas profundas de brilhantes fechos: 
melalicos cobertas de almofadas adamascadas e 
cómodas bojudas em que corriam figurinhas fa- 
lantes estualtadas em (lautas de Pan e onde do- 
cemente morriam dezenas de velas om cande- 
labros de prata. Finalmente, em face da «bergére» 
de seda Pompadour, o trenó doirado suportando 
todos os «colifichets» que alormoseavam a se- 
nhora marqueza, a mais falante frança do Paço. 
Lá estavam os leques e as «mouches», os polvi- 
lhos e o Carmim, os paspalhões de brilhantes e 
os lenços le rendas d'Alençoo, 

Loura é travessa a condessinha (ol crescendo. 
O donaire ia-se alargando, os pequ nos Sopa-, 
tinhos de salto de poleiro já não serviam, as. 
taluis bonecas que 0 tio arcebispo trouxera de 
França iam ficando esquecidas nas arcas fundas 
e a lidalguinha ia de vez em quando espreitar á 
gelosia, correndo ao som dum quitó de prata que 
saíra do boldrié marchetado. .. Foi num sarau 
do Paço, ao terminar um minuete de Avendaãio, 
que ela ouviu à primeira palavra d'amor. Desde 


êsse momento nem um só dia, o 


(De uma comp 
de Rocha Vie 


menina deixou de levar as cartas diamor que à 
obreia fechava e a agua de Córdova perlumava, 
Daí a pouco, quando as açafatas deram por ter- 
misados o brugal da noi a, a sala nobre do pa- 
lacio foi ornada de brocado, brilhavam joias e 
plumas, pratas e rendas « - À condessinha casava, 


Foi à tremer que o nolvo, respeitosam:nte 
ajoelhado, lhe ofereceu o «pucaro disguas em 
ve a ponta. 


que à condes inha mergulhou ao de 
rosada dos deditos esguios, nos quals ficou uma 
gota a tremeluzir: — imagem da vida limplda 
que passára, quiçá precursora das lágrimas que 
à Vida lhe reservava, 


Nuno Janis AnamitA 
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A GANOTA 


NOVELA INÉDITA 


O BEIJO IMORTAL 


Por Ferreira do Castro ” 


ASI pormenor adquiria perante Luciano 
uma enormssima importância. Era um 
grão. de areia. que se levantara da praia e viera 
imeter-se nos olhos, incanodativamente, Outro ho- 
mem não se teria preocupado com tal ninharia, AL 
quem já exigira á mulher que amava, á mulher 
com quem se cusava, que munea tivesse beijado: 
outros lábios 2: O beija não era na sociedade um: 
delicto amoroso, Nenhum corpo virgem fôra 
considerado. imaculado só parque a sua bôca se 
entregara, languidamente, é cerimónia admirá- 
vel da beijo, Qual o marido que se podia orgu- 
lhar de “que a esposa, antes das núpcias, nunca 
tivesse beijado oniro homem 7 


E contudo isso 
dade, 
Ele, porém, não podia aamitie aidéa de que 
sonoe houvesse entregado um lábios a outros 
que tido fossem 09 seus, 
É ficava a contemplácia interrogativamente 
como se ma búca rubra dela quizesse descobrir à 
de que náo lhe podiam dar as. 
Ele sempre duvidaria, 
beijada por alguns dos namorados 
Era tão natural... Ele próprio jo 
a de beijar uma namorada... 
resistium pouco, 
nor não era uma excepção. Duas 


ai fôra obstáculo dfelicl 


ras de aj 
Teria sid 


anteriores 
mais dei 


Ê 


A GAROTA 


serianas, depois de se conhezerem êle curvava a 
cubegu dela sôbre o seu ombro e beijava-a sô. 
iregamente, Dessa ausência de dificuldades, de 
prnitestos, de resistência, deviam ter beneficiado 
ds que o antecederam. «Como obter a certeza, 
com 

Só isto la protelando, indefenidamente o pe- 
dido de ensamento, 


— Que importância. tem am beijo 7 Que ime 
porta'que"Eleonor se tivesse deixado beijar an- 
Ke leime conhecer? Se não passou dos bei- 
jose, > perguntava Luciano a si próprio, 
procurando tranquiliza 

Mas logo sinha à reseção, logo surgia o pri 
cipal motos funs Indecisões, dos ses ex 
pulos»; Um beija pode não ter importância, 
De atrás dum beijo outro vem e há sempre um 
que fica, que não se esquece, que se recordará 
Sempre, “ou pelo scenário em que foi dado, ou 
pe que Evo as duas cabeça amora, 
Di ité pelo seu perfume, pelo seu sabôr, . 

Quien. no tray, inesquesiyel, imperecivel, um 
bed e baila lhe ha memória ? É as consequên- 
cit dese beijo imortal podem assumir porpor- 
ções extraordindrias! : 

Luciano recelava que um dia ao beijar Eleo- 
nora já depois do matrimônio, ela se recordasse 
dum outro beijo dado por um outro homem 
? então só fisicamente ela o heijaria: o espi- 
+ito” estaria. na posse dos lábios evocados. 
Ele nito podia fiscalizar essa extranha duplicidade, 
Te poderia esboçar, qualquer, gesto de 

Aque à infidelidade era Involuntária e 
impremeditada, 

E avi, só a hipótese de que éle não pode. 
sia buljurleonor cam a. certeza de que hêsse 
mento ela nó à Bla pertencia totalmente, inte- 

te tómturavahe o corição e o certbro, 
do que “uma. mulher só, era pura, completa: 
meta pura, quando não Navia experimentado 
seque À ineo olópia dum ho 

— Então, Luciano? Jó escolheste o dia em 
que me pedirás? i 

Ainda não. E! melhior esperurmos mais al- 

mas semanas, para depois, entre o dia do per 
SE o do castmento, mão “mediar muito tem- 
é, Mas descança. que do pedido ao casamento o 
tesvalo será pequeno, muito pequeno; 


E se ele pudesse averiguar ? Não lhe seria di- 


Quási todos os homens ousam vangloriar.se 
e na 


Sim, sim, era ri 
levava tão longe os. 
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— Sabes 2 Aproveltarei o dia do aniversário 
mutalicio de tua mãe, para pedir-te em cisamen. 
to... Ela faz anos depois de dmanhã, não é 
verdade 
?. Mas tu não me tinhas dito nada 
gosto de resolver us coisas de impro- 
Além disso queria fazer-te uma surprezan. 
Pedindo depois de manhã e casaremos no 
feira, 
— Mas quasi não ha tempo de me prepatar, 
— Não importa! Eu quero a tie não quero 
no envoval, Casuremos e iremos passar a lua de 
mel à quinta dos meus pais, no Minho. É quando; 
regressarmos, a nossa casa já estará pronta, e. 
— Que feliz eu sou, Luciano! 


Tudo decorrera como êle imaginara; o ene- 
brismento, o sonho, a volúpia, ,. Mas surglra 
também a sombra que Gle temia, A's vezes, nos 
momentos de carícias, Eleonor estreitava-o fóre 
temente e murmurava-lhe 

Assim ! Beija-me assim ! 

Ele afastm bruscamente e ficava de mau 
humor. 

— Porquê? — preguntava cla, — Eu gosto 
tanto destes beijos ! 

Intimamente éle indignava-se. Era assim, cer- 
tumente, que um dos curtos a beijava, Doutra 
forma, não xe compreenderia aquela preferência 
por determinado Toijoi Por que só um entre 
todos, a exaltava 

Assim ! Beijame assim | 

Uma noite, ao despir-se, êle fez deslisar um 
revolver para a gaveta da mesinha de cabeceira 
Havia de saber tudo ! Tudo acabaria nessa noite, 
Antes a cadeia, o degrêdo uo um tiro na cabeça, 
do e Inferno em que vivia o seu espírito 

Já deitados e apagada a luz, êle iniciou o | 

i envolvand 4 de cartelas e dundo- 
ido de felicidade plena, 
ja muito de mim | 

— Muito! Ainda e sempre ! 

= Como no primeiro dia ? 

= Mais, muito, mais ! 

— Meu amôr! Dizesme: e do de 
nenhum outro homem como gostas de mim ? 

— Nunca ! 

— É dos namorados que tiveste ? 

— Só dum gostei sinceramente, Até uma 
certa altura, bem entendido Mas nada que se 
comparasse” com o amôr que tu me desper- 
taste, e 

Houve um silêncio, Ele tossiu, para apagar 
qualquer ruido que a mão pudesse fazor no tirar 
o revólver da gaveta, É quando teve a ami 
sob os lençoes, apontada ao coração de Eleonor, 
preguntou : 

— Por que deixaste de gostar desse homem ? 

— Ora! Porque, afinal, não me odia fnxer 
feliz... Não sabia sequer beijar... Ab, tu sim, 
Luciano [Os teus beijos perturbam e dominam, 
Anda ! Beija-me ! Assim | Assim! 


Fimana Dk Gastão 


«A Garota» publicará em todos os n4” uma novela inédita, 
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A GAROTA 


OS AMIGUINHOS 


” DE = 


“pa 


Mara Filomena do Carma e Gula, genil 

lhinha do Moo querida amigo consocto. 

arde, Fido Carmo o Cunha, que comple- 
tou MA pouco ti me 


GAROTA” 


Manel! Codtinho 
dor, ao 2 unos 


NO ALBUM DA MENINA 
ESMERALDA SAAVEDRA MACHADO 


O Amor e a Família 


IO pelo amor que a família se cons- 
titulos foto amor que mágicamente. 
prendeu dois corações e os uniu 
tos sageados laços do matrimónio, 
Dêle nasceram os filhos e 0 amor 
continuou divinizando o lar, per- 

fumando a vida, Nos seus. primeiros impulsos é 

arrebatado, é violento, é mar que facilmente se 

encapela, É planta imimosa expostt a vendavais, 

Depois, com a família, é quási sempre lago tran- 

quilo, flor que a brisa suavemente embala, 

Os filhos, crescem, casa-se, Vêcm os neti- 
nhos —a alegria dos avós. E o amôr sempre 
môço nunca morre no coração dos velhos, E! 
rebenta florida em tronca já mirrado. 

como é que oamor — gôta celes 


Pour um fils, jusqquiou vá 
fi Mucihe. — Andromagy 


nte amour | 
Acre HM, Ses q). 


cáliz da vida para lhe corrigir o amargor -pode 
gerar um dos piores venenos —o ciume ? 

E! que ha diferentes espécies de amor. O que 
produz o ciúme é o amor-próprio. ll ya dans la 
dalousie plus dPamonr-propre que damour, escreveu 
La Rochefoucauld 

O amor-próprio é inimigo da razão, é inqui 
to, desiquilibrado, inconstânte, imperfeito e im- 


puro. 
Para purificar 0 sentimento do amor para lhe 
dar a perfeição eterna, imaginou Deus à coração 


dos pe 
Lisboa, 5 de Maio de 1937. 


Josi Guessíino Muvra 


A GAROTA 
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Ega manmane: — 37 
eamtadoraa erlunçis, núrvi 
pegava o enlçoa db polvo 


uh, 


I 


] qi ty F 
é 
à j 


Amir: Quando de 


«Olvidar-te, nunca, nunca. Primeiro amor 
de mi vidato 


ALARM no néntico 
16 filha, que boa memoria tens! 


dar a molahoa mão 4 Jorge, ele disse-me que 


mo Cb 


se ai ja encado olvo mel Voos untos + 


o gt BO io TO) 6 me aNo SOS DL 485 apita: 


Quando Carpantier abandononou o «boxe, Na Turquia uma mulher nunca yê 0/murido 
declarou a um dos seus amigos | : antes do casamento, 


— Agora vou dedicar-me ao teatro, e depois Na America sucede o mesmo, mas depois da 
u escrever novelas. bóda, (Do Jada) 

— É eu — respondeu imediatamente o escritor O Jud) 
amigo — vou atirar-me ao «box», indo al 


“A GAROTA» agradeco lodas as Eraças,,. 


(De Paris Madrid, Afegrar ento porto. denelem Eraetbtam 


«A Garotas é dedicada a «Bebés» de todas as idades, 


ALMA NOVA 


ESTUDOS 


A PSICOLOGIA. 


VISTA ATRAVÉS DA 


FILOLOGIA 


Por Rodrigo de Sá Nogueira 


Janvo Este tltulo ao meu estudo, não queira 
o luitor imaginar que me proponho ny a- 
dir terteno alheio, nemque precendo pa 
tentar conhecimentos que de fúcto não 
posso, 

O que aqui venho dizer é n 
pes, pois, aão conclusões t 


fugtos correntes, que facilmente podem ser verificados 


Rito é escudo sele 
Plocologia apresentar vários 
hspoétos. contra 0% vários as poros sob que podemos 
considerar uma lngui 

me proputene dlsuartarnúbre 0 vasto conceito dy 
alla no ra. ar Aqu sb pretendo matar 
oa “lotulogha pontos há que reeream O espírito. 

duma um 

mudo glotoogia o estudo da palavra, é sendo a 
palavra “o “mio do exprossão dos vários fenômenos do 
ana spt, AI, Goma. voliçõe, dencimantos, Tuaos, 
cus arte não É par admirar que a osbrvação 
undosa dh palavra, Po om eua múltiplos aspectos, 
ow mira promo element para 0 estudo fondo 
Penas pslqult 

Mm publique na Revista de 
pues de "8, avo, Ball, um artigo intitula. pai 
dolo cuidada pala olsarvação ds Ninjas 
proc “detendo "a. tuna de que home end 
em. 

“qua attido (6 apenas uma mostra do quis 
à a o glocológica! pura 
logia, 

Miojo. vanho: tratar do: mesmo assunto, 
“vo MApalO, propordo-me MeMnscrar a Repulnto 16 
408 portuisses mão. amam a iguáldado de elusos wo 
clio 

Esto anunoiado aquivalo a: no socialiamo em Por 
ut é Inosoquivel, não sor pola limpos 

Vejo 

ELI ON Romanos o tratamento ara dm! era 14 para 
devo io a pari 0 senhor, 

“Ei! Portuga, Coma naé tútras, nações da Europa 
mero, “ma principalmente em Poreual 
lento e com land eras Tomo do 
TN, COmegando. primo por do Adopear 3º passou 
cho pla, é dápois ar dt do algu 

Voo. dat, que 
com quem se tinha tam 
da "vd, quando se falava com o 
cado cm quem o não 
niduio, 

Dapola, talves. porque “a forma vós ar Insuiciante, 
por ly. para. origin tantas formas de rata 
Glunhens au pretos Else sociais, & porque o esp 
gormupuês, e não, eoolormava, com um sitema que de 
frio mudo astabelecia igualdade, ou, pelo menos, ins 
ficiente desigualdade entre as várias categorias da nossa 


sociedade, a pouco é puuco se foi adaptando à 34 posson 
do ainglar “o lado da 2º da plural, é om curtos casos 
istftulção desta, E 

assitm Que vecnos q magnificento cortejo de modos 

de tratamento: Vousa Mugostido, Vossa Alteza, VOgtA 

Santidiute, Vossa Eminência, Vossa Reverência, dados 
0. rel, au principe ou ao infante, no 

+90, do púdre, 

Tudo dêstes. havl 

sa Merci, Vos 

a várias pessou 


Vossa Se- 
cê, Nor, que 
forma 4% sans entogorias 


o emprêgo dêgtes Atimos tratamentos encon- 
Tae agua luta pela vida, 
gulamentos. militares ta 
Excelência, w6 aos oliciui 
para sina, 
Weapicõa s 
lo obstante isto o tratamento de Senhoria. vai 
caindo am. dest” ma trap, Suplintado polo do Borges 
lência, mt no combrcia ostá-so dando procisamento 0 
contrário. 
E Curioso notar que ma tropa & dúbio o cratamento 
a ar nas. sargentos o soldado É rratado pelo muperior 
POr tu OU por WOcê UM vosHemecê! au sargentos não trutas 
Nos pelos "superiores por à senhor fer, neondeco, exe 
as O. dntorior não o Brava aim, porq O trutanhento 
do o senhor ve val restringindo quase colmpletamento 40 
sor do superar em relação 4 wi Inforlor cum pretun- 
sãos “4 tor” corta auperiaridado, ou do igual para igual, 
quando ão sejam bu se não: Julguam do alta gato. 
Roi 


que heja dado 
sto 6, de mújar 
sto 0, lo lfuren 


Neste cao, é cotmo à soldudo não pode dar 
da mem Senhoria no anrponto, nem mos 
ataca por o meu sargento far, acontece, 6% 

Tua caso se da com dx flo em relação 
Seria. ridiculo um lho testar O pal po 
mecê ou Você, Par isso, quando os não tratam por tu, 
dizem: “o Papá ou 0 Pal fat, atontece, etc. — Contudo, 
eotto as. pessoas do povis dl, para quem não gostar da 
expresaão, "entro. as pessoas Us clusses mais baixas, é 
normal. os. lhos travarem 0» pais por Vossemevê o tê 
Dor, Você, 

Voltando 
observar: quando 
um 17 sargento, dx: «dá lice 
e e dci o sato, jin 


da 40 sargentos, UM Caso Mot Avel ha a 

m soldo, por axemplo, s dirigo 

dh, meu primiulrotas mas 

dá diva mau seguidos, 

ta fandimeno polquica ana. 

artanto disponsa à 
enbtdora, que den 

saráoto, como toda a gate, 

que o primeiro sargento, pará 

rua a Amprtunas, ella a 

dorm mi- 

do menor 


que 
ne pal 
de * eo 


sal de Vossa Excelência, Vostemeeé é 
Tenúmeio de hesitação muito curiono; 
quado se diriga um ofício, emprájnese 
sempre Vossa Excelineia (excepto no comércio, ande é 
corrente Vazur Senhoria), quer sela dirigido poli Amos 
elução de Classe dos Grindos de Bordo, ou dos Estiva 
Uores, ou dos Sapateiros h Academia dus Seiéncios de 


No próximo 


& «Página elnográfica», por Luís Chaves 


ALMA NOVA 


Linbos, quer dos instltição 4 qialquer daquelas asso- 
elagõs. No anranto, alado de. viva o fbmais um 
Aellêmico dará Esetetênia um Erudo de Boro, mes 
Elo En por Esmelância que trata aquele 

Vasê, ua Pasta, o em Caros Eos, ainda passa 
tar indoor à Vêsnemec, hoje uvace nas salês de 
dear paga Entlheto, E dieivera, so paso que 
sed gds apart de da de sir das 
einer, 
um comtinita de tema rapatição pública má so dá 
o arado de posé Es Sib ESP 
id fo RiciiaS 
or dl deneio da mena Feparáção, não To dá nem 
uma “cota, um a Gorro, PAP supe ata Fla, vita 
que acha à senãor tratumanto grande de mais pata vim 
Sgrdno, od a vam qu lr dn he 


ta coça, 
eram por o. setor. ou a senhora, se não for neni 
ao bem, em múlto al parecido, quer pelo aspect, 
quer pelo. Vestuário 4 mi 36 ns apárênca Berta impor: 
Mnctd: damon-lhe logo Fecalêneia sem curar de sáber 
6: súpatelro ou cuerocajra ardomingudos ou náo. 

Não icam por aqui os sinais existes na linguagem 
da Pepugoância que nos inspira à igualdade mocial. 

Einamos alguna mal 

À palavra cabo danignava antigamente, de harm 
com o au valor etimônico, uma alia posição mlitar, 
ra hoj a mao bos É E 

apl que prover 'da. mesma. fonte que € 
de copurie cAbaçã, não, cbstanto sor hola Um posto 
muito auperior Aquela ndo designa a dei quo lhe Eube, 
egundo gu significado primitivo, 

jo, que “ocimónicamento wignífica aquele qua é 
malor, hoje não & a malar, 

Geral à dos quatro vocanulus apresentados o único 
que. portal um significado que condi com o seu valor 
dimicas 

Anta” de 


So xamin 
cábulos sado, eapitdo, major e pentral, pedindo 
À hieária, talves fode possivel chegar à conclusão de 
e 4 ardem da ua Merarqui à avr dada um an 
lguidas 

PO factos demonstram que, A medida que se vão 
aperfeiçoando as cols, à fon menos parfália guarda 
big, O. namo, do pútuo qua 1 mais perfeita procura 
ut Vaá-ãa por examplo 6 que micedeu com us vDch- 
bulos hospedar a hotel, com Eareta o cnrreito 

Por outro Tudo, demonstram tambêm 0 factos quey 
todas. ap votos. ar que carta classe pretonda toma aé 
operar, conquistando, nomes que designam caagoris 
mio alêvadas estas por seu, do acabam por procurar 
ora designação. Vejo & que outrora se dou dm Roma 
com ns pretenões da plebe, 

Mojo no vasso pais, 6 do domínio da todos quo os fa 
bricamtes de po! não. querem. ser púliros mas sim 
manipuladores" de. pão; Vos. papaloiros chamam-se 
cias do sapateiro, po deixam 
de ser sapateiro pa o dapaiiro, isto 
85 6 dono “da sapataria, ou seja da fábrica de sapatos, 
pra não ser sapateiro danomina-ia fabricante de cale 
fado, Ou curteiros ou dstriduidores dê cartas não por st 
fróprio denominadas, não toi porquê, Bolerinicos” 

Be “me não engana 0 coração, diá vir ainda em que 
não iremos o Barbeiro, mas Sim” ao depilador, 


Ma uns anos te tem sido gigantesca a pugna 
quem Portugal se tem mustentado para conquistas tir 
dblos, Hoje são em todoo nono país mata vulgares os dou- 
tolas anganheiros qua ou pardada am Cabecolras da 
Basto no tampo de Sá de Miranda. 

Os tadivids diplomados cota à curso secundário da 
Escola de Buenos Aires, aram à princípio chamados, 
ausiliaros. da, angonheisod. Com o tampo doncaberam a 
igualitária idéja da mudar do nome, sem contudo alterar 
o" programa do estudos, é ellos que podam uma coisa 


simples: apenas inverter 08 termos h designação 
primitiva? em vez de auxiliares de enjrênheiros passa- 
ram à ser engrenheiros-suziliares. Asslm ficava bem, & 
o prjuio fe, poderiam camas aa verdadeiro anges 
nheiros não devia ser menhuni O pior, portm, é que im 


dia, como sucedeu aos primeiros ddrgentos, de saques 
ceram do 


indo elemento aula”, é ellos que num 
ar de olhos sa encontra elevados k catã- 


pelas “Faculdades de Letras, 
são licenciados; ox médicos e os veterinários são. 
tores; os de agranomia são douiores-enheinheiros-ajgró- 
nomos 
Em presença disto, que fazem os licenciados ? para 
não desmentir v espírito nacional, fingem que não Gonhe- 
Cem à Tel, e, Como quem não quere à colsny deisum-sa 
amar dottres quando não se inticulam 1 própria 
Outros factos e poderiam apontar, ma não quoro 
abusar mais da benevolência do leitor, º 
Passarel à exemplos de outra natureça. 
O amor à distinção de classos é ainda revelado d 
tro do domínio da finguagem, pela amor aus arcalsm 
À cada. pasto vemos 0s nólsos escrito 
fazerem reviver avcalsmo, levados pelo di 
fm modo so dtinguirom da vulgaridado 
notável, mas, mais notável “observar qua aqueles. 
que se! inculcam democratas é socialistas são om regra 
prelam, usam é abusam de arcnimos à 
sim, à palavea médio, que entrora (bra palaves pos 
 Braças ao aparecim 
quesada. do se Qeio Jato ido, à 
listas, 
* Vidimo a par de legitimo ; 


líndes 
dem 
defesa do velho título de dona, 


par do limites; ateu 
notória à luta sustentada pelas senhoras em 


Uma, senhora do corta ordem não quere que se lhe 
chame D. Maria, por exomplo, mas sim Sr D. Maria, 
para evitar confusões com alguma proprietária de cusa 
“la hóspedes. 

Outras, mais meticulosns, (ransem despeltadas o s0= 

brosendho ne as não tratam por maidaiio, 
dontelas de 14, 15 e (0 anos São qn 
madas, por costuroira 


ue podiam ser 
ig parei. Preferem ma 
“Tiado isto & muito curioso, mas fatiga um ponco, 


Para terminar convido 6 leftor à consultor 0 Sr. Dr. 
Leito de Vasconcelos, Lições de Philologia Partuguosa, 
Pág, 206207, ande alguns exemplos mais ndut, 


Ronuco ve SA Nogumina 


ISTO DE ENTRADAS : 

Oy Luniadar e Povo Português: — 1 No, Vocabue 
lário, pelo prof. dr. M. F, do Estanco Louro, Edição do 
Ator. Dep. Livraria Pacheco, R. do Mundo, 79. Lisbou 


Dial 


ses Jornalisticas da Justo de Lara, cont, 
nd fornaliasd io Tt contar 


lína, trad, de Adolfo Faria de Castro, | 


=Aos Alumos da Escola de Guerra Mortos pela Patria, 

(941948 uma formosa quado do Rx Goran 

ario de Campos, prof, da Escola Militar, e 

que (oi junta À lopido comtomorativa do Mortos” 

rande Guerra alunos daquela Escola, No próximo nã. 
mero a publicaremos, com as honras que merece, 


y 


“Todos os nossos estudos são firmados pelos mais eminentes professores 


ALMA NOVA 


NO BRASIL E EM PORTUGAL 


DUAS FIGURAS; 


mar na amplitude da sus extranha grandito- 
quência, cantada em requintes melodiosos por 
tantos poetas, foi sempre sedução de gente 
lusa, mormente no litoral do cominente ou em 
terras açorianas nascida. Assim se compreende 
o demandarem «mares nanica dantes navegadoss na aven- 
tura” de conhecerem terras nunca dantes divulgadas, Sucede- 
râm-se as gerações e o atralmento subsistiu, Gente ir 
mente colonisadora estreita com os nativos suas relaç 
almas, corações e bocas. Depois surge uma raça nova 
glorificando o amor de duas raças, Eis a gente brasilei 


Descendendo dum açoreano du ilha Terceira, matrimo- 


vindo com senhora de distinta familia fluminense, nasceu em 
1848, em S, Sebastião do Rio Bonito o, maix tarde, nrofessor 
distinto da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: 

doutor Francisco Simões Corrêa, Sua j 


mude passou, ora 
escutando as lições. do eirurgifo-mestre Vicente Saboia, ora 
ouyindo os conselhos do prof. de, Torres Homem; ora diva 
gundo no convivio de prosadores e poctas como Olavo Bi 
Coelho Neto, Louis Murat, Raimundo Corrêa, Valentim de 
Magalhães, e outros dessa geração, 

Formou-se, e da sua profissão fez s Medicou 
muito, desempenhou, gratuitamente, comissões scientific 
redigiu estudos, os quais conquistaram louvores da criti 

Atualmente dirige o Sanatorio de São Sebusti 
horas de ociosidade, a que tem jús pela sua idade e de 
nios. de labor, enclausura-se na sua escolhida biblioteca, 
estão os classicos em primeiras edições, para o deliciarem na 
puresa. da linguagem. Uma camoncana, mui completa, como 
uma não, menos. completa camiliana, começando ha pouc 
uma: garretenna, as quais enchem de ha múito estantes da 
biblioteca de São Sebastião. Foi nessa camoneana— para 
orgulho do seu possuidor, — que o notavel artista Julião Me 
chado, seu: velho e querido amigo e hospede, estudou a obra 
de Camões, colhendo os primeiros e indirétos elementos para 
ilustração de Or Lusiadas, verdadeiro primôr de iluminura dos 
tempos d'agora, em que trabalha afincadamente, 


imões Corrêa um enternecido amôr á lite. 
ratura portuguesa. Talvez repercussão do amor patrio de 
seus antepassados; porque êle, — não o esqueçamos — é se- 
quencia do amor de duas raças, que estreitaram relações e 
almas, corações e bocas, .. 


Ha no doutor S 


A. Neves 


Dr. Francisco Simões Corrêa 


De Simões 


BARROS QUEIROZ 
JUSTA HOMENAGEM 


rã 


TOME DE BARRO 
que foi Director Geral da Fazenda e Ml- 
nisto das Finanças, fot um, slmboio 
de trabalho persistento e de dedicação 
pattisica A Alma Nova o. polias 
deixar de tributar homonagam À sua me- 

honesta, nascelanido-e um espurito 
à roemaggem de saudado quo recentemente 
os seus admiradores organizaram do su 
túmulo, comemarando 0 1º aniversário 

da qua morte, 


QUEIROZ, 


Lêr no próximo número: — «A Expansão Portuguesa nas Américass 


ALMA NOVA 


O ALGARVE 
LITERÁRIO 
E ARTÍSTICO 


já lstante vas leria de figu- 
rusnúscidas no Algarve, que, tanto 
nas Artes como nas Letras, têm 
dado e estão dando brilho e vali- 
mento 4 vida mental portuguesas 
Emtre 4 gente nova ha, sobretudo, 
uma verdadeira. aurora de afirmações S. 
que alguns dos mais valiosos elemeatos não vi- 
vam, é certo, na provincia, nem por isso os de- 
vemos considerar dela desligados. Muitos nela 
ainda deparamos, porém, Entre os peim 
mistér salicnturmos: Assis Esper 

cima Dr, José Guerreiro Murta, reitor do Li 
de Bocage e licencendo em Direito; o professor 
do Liceu de Pedro Nunes, licenciado em Direito: 
e aluno da Cadeira dos 
Dr, M, 4 do Estunco | ba de 
remeter um belo estudo sob o título «Os Lu- 
sindas e o Povo Português - 1 No Vocabulários ; 


e bem 


Estudos Camonicanos, 


ro, que nos. 


Se M TEIXEIHA GOMES 


Eix- Providente da Republica e antigo tintatro de Por- 

tugal junto da côree inglosa, o sr, M. Teixeira CGumos & 

uma das figuras tmals curiosas e distintas da 

las areas. Vila do Algar 

ão desmento 04 traças car 

Eita Contamos entr 
Demuntos tora 


sua prosa, ele 


istlcos da sua ds 
S: Ex 
los e ido política internacional, 


star brevemente 


Dr. JOSE DIAS SANCHO, 


algarve 

n direito e dle quem a Goaporativa Ek 

islmentos val editar um livro destinado 

muidoso sucesso, sob o titulo lispanha Maravilhoso 
vilha e Córdova, 


que comeluda o aa, findo a 


Julião Quintinha, tão algarvio çomo alentejanos 
Passos Ponte e tantos outros, Entre ou segun 
dos, so nomes que já nos acostumamos a pro- 
nunciar sempre, a par dos mais velhos (já pres 
guiçosos, como Candido Guerreiro e Hernardo de 
Passos), os do Dr. Emiliano da Costa, De. José 


Dias Sancho, Dr Fernandes. Lopes, Castuno 
de Sousa, Sobnstião da Costa, Boaventura. Pass 


sos, Armando de Miranda, etc, ete. 

Na Arte, pode dizer-se que em Lisboa pomti- 
ficam dois dos mais ilustradores 
algarvios, Berardo Marques e Roberto Nobre 
e ma musica, Ivo Cruz é um nome que todos já 
decoraram também. 

Isto, para citar só os mais novos 

A sodos, pois, o nosso jovial incitamento é a 
nossa esperança de os vermos em breve reúni- 
dos na tão falada e tão necessaria «Cusa dos 
Algarvios . .., de que não descur 


curiosos “e 


No proximo n.º um brilhante artigo do Dr. José Dias Sancho 


Ele. Cheitim a morangos ow teus bei 

Eln.— Comi amoras de silva, é ns amoras 
pougo aroma tece 

Ele-— Mas os teus lábios estão brancos de 
neve e as amoras são encarmadas ! 

Ela-— Também, as tuas paluveas são de ouro 
e tão pouco elas valem para mim. 

Ele: — Maliciosa, Como queres que eu fole 
para diz A tum bóca, frito apetesido, mente 
quando canta o amor, empálidece. quando deixa: 
florar uma verdade 
Ela, — Os teus olhos é que mentem, quando 
trocam as cores e vêem a alvora do leio onde 
geeminam papoila! 

Tile — Não será a tua dessimulação que des- 
virtun a expressão do mer olhar ? 

Ella, — O aroma do jasmim não se con 
som o polen do lírio, O bater da aza acorda 
+ Injusto médroso, 

— Mas a flor desabrochia eh 

acaricia com o seu vão q uurora des 


e — Tuembém a, corrente dos regatos se em- 
biçã. ma folhagem sêca que cai cos salgueirals 
dceépitom, 


Ele, — Og teus olhos estão hoje menos brilha» 
tes Uma névon de incertesi os envolve Dormiste 
poco cesta malte, O. mundo dos sanhos estonteoa 
dl tua cabecita ingénua, 

Ela, — Tese mais a noção da realidade 
“ando se sonha... O pensamento de quem está 
acordado é à abstração mais cruel da nosam vida! 

Ele. — Oxalá. houvesse quem. descobrl 
sono eterno da vida! 

Ela — E acordar quando é 


os Nossos tivmeimos 
AM. Parelra, proprietario da 
antiga cura edltara Parceria A, 
Pereira, é um dos mossva mais 
jovanis e "cultos Tivreleusced de 


que 


par parte da atialria de Aria M 
Be SRS mia 
re im tita da orinsourtnca. 


— (Quando a vida deixasse de ser um 
sonho terrivel! 

Ela, — Queres saber o que foi 9/mew sonho 
desta noite 7 


smuninho quei- 
srepltações de madeiras sésus que mãos 
s envolveram de toja florido, para que me- 
hor e mais depressa nrdessem, Da fogueira er- 
iam-se vozes suplicantes u pedir o ar puro que 
ds livrasse. do brazeiro enorme! Nus arvores se- 
culores chovera granizo pesado na véspera 
daquela manhã trágica. É, como o Sollnão ap 
cera, no esconderijo dos troncos grossos abriga. 
ramese algumas pérolas de agua que à vinda do 
Astra empurrou consoladoramente pará ow caules. 
sequiosos. mordidos pelo fogo. E, novas vidas, 
grácis vegetações palpitaram  descenhosas do 
mortcilo. dos. vegetais E outra noite ai o 
mais gótas de orvalho vieram purificar e incitar a 
eclosão magnifica dos arbustos tenros, 
Ele, = E... como acabou o sonho 2 
Ela. — Quando as grandes arvores cobriram 
som ds seus troncos resequidos, a pender para 
a teera, a verdura incerta que florir quando 
nda durava o calôr da queima. E ninguem viu 
mais as cinzas do urvoredo porque é vento as 
soprou paira longe, 4 
iles — Pará onde irlum as cingas 2 
la, = Para os terras Jonfiquas onde ha mais 
flores para queimar e mais iva por are vias! 
Ele — Os teus olhos estão, hoje menos bri 
lhantes. Uma névon de Incerteza os envolves 
Vamos sonhar os dois 7 
paca não acordurmos 


OST NaSsOs lhACIONES 


JT Rebel de Bectanicaurs é vim dor 

mia curdos. espiritos imoçom das 

Terras portuguesas, cujo raçã jovial 

é alto" senso, critica os mois lie. 
oras rio apreciar, 


O próximo 0 sie 4 15 de Setembro 


o = os iegtobenia Nobre a 


Er E TM . 


* 1 


